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RESUMO 
 
 

O cálculo da entropia de buracos negros é uma questão atual, não resolvida e de grande 
interesse uma vez que sua compreensão está estreitamente relacionada à problemas básicos 
como a construção de uma teoria quântica da gravidade, abordagem estatística do cálculo da 
entropia de buracos negro e a validade (ou não) do princípio holográfico. Neste trabalho 
abordamos um simples problema que considera a influência da não comutatividade na 
dependência da entropia com as dimensões espaciais. Resultados anteriores que consideram 
campos-B em teorias de cordas e membranas sugerem que o espaço não é comutativo e esta 
característica pode afetar a dependência funcional da entropia com o volume ou área. 
Utilizamos o campo escalar comutativo e não comutativo em diversas dimensões para 
compararmos os resultados das razões S/E. 
 
Palavras-chave: Entropia. Energia. Razão entropia/energia. Espaços não comutativos.. 
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ABSTRACT 
 
 

Calculation of the entropy of black holes is an open subject. Such problem is very interesting 
due to its relationship with basic problems like; the construction of a quantum theory of the 
gravity, statistical approach of the calculation of black holes' entropy and the validity (or non 
validity) of the holographic principle. In this work we are looking for a simple problem that 
considers the influence of the non-commutativity in the dependence of the entropy with the 
space dimensions. Previous results that consider field-B in theories of strings and membranes 
suggest that the space is not commutative and this characteristic can affect the functional 
dependence of the entropy with the volume or area. In this work we consider the commutative 
and non-commutative scalar field in several dimensions for we compare the results of the 
reasons S=E. 
 
Key-words: Entropy. Energy. Entropy/ energy ratio. Noncommutative spaces. 
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